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— Pôde iicar descansada,
Que a servirei muito bem.
CoUecçào bem variada
Para escolher aqui tem ;

Costumes para vera o,
Para soirées o regatas,
De boas fazendas são,
Boas e muito baratas.

P'ra luto, para passeio,¦Para cyclismo também.,.
-Ccmoeti, nSo tenha receio

Que a possa servir ninguém.

— Eu quero costumes finos
Que ás outras façam ciúmes...
Sigo sempre os figurinos,
Tenho sempre bons costumes.
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

Anno..,. 1-3Í000 | li mezes.. 14000
NUMERO AVULSO

Ka Capital  100 rs.
Nos Estados  200 rs.

Publica aunualmente coroado 5.000
gravuras,

Os origiuaes enviados fi redacçílo não
sento restituidos, ainda que nao sejam
publicados.

ASSIGNATURAS
líedueeão dc preços

Todas as pessoas que assisnarem o
fito Aíí, dí- hoje até 31 de Dezembro
do corrente anno, pagando somente
208000, terão o direito de receber o nos-
ao jornal desde 1? de Outubro corrente
atí 31 de Dezembro de IflOB. Isto equi-
vale a dizer que fazomop o abatimento
de 78000 -..os que desde já tomarem
assignatura por dois annos, pois sem isso
teriam de pagar 348000 peba dois annos
e mais Í1$000 do trimestre actual.

Otferecemos esta vantagem porque nos
tra?: outra: podermos logo manJar im-
jprimir a lista dus assignantes e isto
noa facilita o trabalho de expedfção.

Para ser assignante do Rio Nu bas-
ta enviar o dinheiro em vale pastai ou
carta com valor declarado. O jornal serií
remettido com regularidade para qual-

O Sr. AHila de .Moraes é
convidado si vir ao nosso
escriptorio con» ui r,e.u-i;>,
pura explicações.

SHiltt DESPIDA
Oh ! semana damnada
Vou põr te nua em pello !

E, para tal fazer, desecronhada,
Molhado estou das gambias ao cabello !
Abriu-se a jnça e eu de tristeza choro,
Para os jornaes correndo a lodopanno;
Disseram : mergulhou-se lá no Oceano
O nosso couraç-ido—o tal Deodorof
Pipocas I exclamei, ji lado em chamma,

Que caiporismo atroz!
Eiíbarret sem querer aurna madama
Qíí5, para desoompôe mp, ergueu a vos-.

— Ctíe a bocea, senhora,
Pois se eu corro aíoubado

B' porque suecedeu, ha meia hora,
Um caso desgraçado...

—W preciso, porém, umbigadellas?
Perdão, foi. sem pensar...

Muitas vezes a gente gosta dellas
E só de umbigo dansa Eem cansar...
No meio dessa horrenda discussão

Um sujeito passou
E assim falou :

^^—O couraçado está sem ter Cbrvãol
Não pôde ae move:;
Ficou paralysado! ,.
Um pagode engraçado
De rir até morrer !

E x menina, mais mansa,
Com tregeitos dr: bombo,

Entrou comnaíga. á noite, na Colombo
P'raque eu lhe desse .1 explicação da

dansa.,.

A 3;.1 urbana andou em polvorosa!"
Factos íeK anòrmaes !

Foi decantada,heróica, em verso e prosa
Pelos jornaes.
Dizem que o delegado
Uma mulher chamou
E um bom pio lhe applicou
No roliço ooslado I...

A rapariga, num gritar profundo,
Ao fugir do t-sdil,
Poz a bocea no muado
E ao Jo mal do Brvz U

O negocio contou em phrases rombas,
Com grande aentimanto,

A saia levantando até as trombas
Pj.ra poder mostrar o [-írimeuto...
Aquelle e^ame foi do*- mais fecundos

E foi X.. V. T O...

Alguns atí con, Restos pudiblllldos
Nilo sei porque fcchi.ra.n o paletot!
E um redaotor do grande en-orgadura
Murmurou oom ttegoitOfl dc marAo :
— Eu vou passar uma deaoompostura
P'ra que ninguém lhe metia mais o poo !

Gostei do ver o rastro do Erico
No cimo da tribuna.

Ai! Pulei mais que um mico
A gritar: -que turuna!

O grande mrçi, levantando a crista,
Clamou como um trovílo:
Eu sou socialista'

De coração!
Viva o socialismo
Grito cí do meu oanto,

Muito be*n, seu doutor Erico Coelho,
Precisamos, armados dc cacete,

Penetrar u bedelho
Na bella historia. Eu Oli f intando o

sete,
Dos grandalhões irei tirando a fama

Num sarilho damnado!
Eu sou, quando zangado,
Peior que uma madama\

Portanto, seu doutor, muito civismo
E muito IrambolhSo.
Viva o ssola.Ismo
— A nossa salvação!

#* *
E a vaccina passou
Sem ter necessidade!

Da brincadeira o povo não gostou,
Porém gostar ind'hadc.
Nas grandes trevas mudas,
Soltando um fanequito,
Estou pegado pra judas...

Estou frito!
Q.uando o doutor armado de lanceta,

Appa:eoer, medonho,
A mostra o braço ponho
E, sem fazer careta.
Gritarei com~furor,
Soltando tres gemi-los,
Nuns roxos remexidos,..

Metta-me o ferro todo seu doutor.

Oh! semana difficil de despir!
Oh! semana damnada de esfolar,
Que de mim estás a rir,
Vai-te pholographar.

A S.

SANTOS DUMONT- São os melhores
charutos: são encontrados em todus as
charutarias. Deposito, Inválidos 53.

O VAGABUNDO
Em nossa ediçSo de 8 do mez pas-

sado, dissemos queo incorrigivel Va-

gabundo tinha deixado a redacção
d' O Rio Nú para empregar toda a sua
actividade em outros labores,

Com effeito o demo do rapaz fun-
dou uma empresa particular de pesca,
escolhendo oaquario do Passeio Pu-
blico para a pescaria.

Foi, porém, infeliz. L,ogo no pri-
meiro dia cahiu dentro dágua e foi,
como elle mesmo conta, dar um gyro
ao centro da terra.

Com o nariz partido, temol-o outra
vez ao nosso lado, desilludido dc
outro qualquer trabalho.

Antes assim.

Commentarios -

WOfomal do Brazil de 38 do mez
passado noticia— O Foro, (O Bicho e a
policia), linha 72

c-Em face do § 4? do decreto n. 3.475,
de 4 de novembro de 1809; da lei n, 028,
de 28 de Outubro de 1800, só pode sè
defender-se solto o accusado que provar
não ser vagabundo..,))

UG f... quem foi que se disse-se ?.,.

D'"O Popularissimo» :* «Barbaridade, mulher espancada, na
.1? urbana. — O seu oorpo apresenta
manchas violaoeas, de grandes dimen-

afies, principalmente .ms braços o nus
OOXftSi .. >»

Vocds andaram examinando, hein,
mulatos? Eu Imagino como vooOa não
ficaram InoommodadoBl,..

Dc um jornal do interior;
iiCalilu de uma catraia uni tripo.

lante que nunca mais appareccit ..
Foi visto ante .hontem boiando nas
águas do rio...»

Ora essa I Si elle nunca mais ap-
pareceu como 6 que foi visto?

E si elle foi visto como é que nunca
mais appareceu?,..

D'0 Fluminense :
«Annunciou o dupositario de um

dos leites dc carrocinha, que o
mesmo produeto 6 o mais puro que
Se vende nesta cidade.

Nao 6 nada disto, porque ha outros
negociantes que vendem leite supe-
rior e quando o lal do annuucío
todes os dias está se estragando...»

Sim, senhores. Os reclamantes
tem toda a raslo. Nilo é sií o leite do
tal sujeito que 6 de primeira qual.»
dade. Os outros também tem-n'o
bem grosso e bem nutritivo. Quem
quizer que experimente e que atteste
o resultado.

D'0 Giito do Povo :
«A festa foi magnífica, reinando

sempre a maior ordem e harmonia.
O nosso repórter foi recebido com
toda a attenção e g*entileza pelos
donos da casa.»

Oh I arara I,.. Pois voce queria que
em uma casa dc tratamento reinasse
a maior desordem e houvesse no meio
da soirée, pancadaria de criar bi-
cho?

E, de mais a mais, como deveria
ser recebido o seu repórter ? A des*
compustura e pontapés 1

Pipocas !,..

D'0 Lyrio:
«Fallecen hontem ao meio dia o

sr. Dr... O enterro, muito concor-
rido, foi celebrado ás 10 horas da
manha.»

Oh! delyrio, seu Lyrio? Que diabo
diiso ê aquillo? O homem foi enter-
rado antes de morrer?

Da secção «Rabug-ices de um velho»
â'A Tribuna, de Santos, de 26 do mez
findo :

«Em tempo.— Quem nasceu para
dar cinco...

Addendo. —Por mais luxos que faz
nunca poderá dar seis...»

Como? Queé? Quedit? Nao com-
preheudo? ISxplique.se?...

E' gravei,..
Lcriss Trepeaux

FUMEM os afamados charutos Santos
Dumont Deposito : - Inválidos 53.

OCCUPAÇAO SÉRIA
Fui visitar um certo amigo um dia,
Amigo velho, antigo companheiro
Dos tempos em que a falta de dinheiro
Dos nossos idéaes um só fazia...
Separou-nos a sorte, e da Bahia,
Onde elle foi parar, nSo quiz solteiro
Voltar. Casouco'afühad'umbanqueiro
E, ha tempo já, 110 Estacio residia.
Fui visital-o. Bati palmas, veio
Receber-me a criada. (Sem receio
Posso dizer que era coisinha bôa...)
— Quer falar ao patrão? Veio em má

[hora,Volte depois, elle n2o pôde agora,
Está dando uma surra na patroa,..

Numa Telliss.
"PI-N-.ft_.IDOS

Em visita aos cemitérios enviamos
os nossos reporters Chispe, MalandrSo
e Vagabundo.

No próximo numero daremos as
nossas impressões.

Cartas tic um caipira
7(,«iii).-siliii;,n,t„,|,. oimpnuiis .,.

respondi) o hiato que tu mis oroveu ninvia (I ¦ eu dá cun sil illmeiito a tua li,, _minha liada I/purilliin promodo ellaae
uni pelos sagrado laço matrimoniá a0
minou.

Ahi Tonto», lu ja lnvcra do sabO
qui um home oiibí nílo é munia _'um
burro sem rabicho.

Tua fia Lipurdina, muld dc grande
sintlmento ii.civf, tá nua condição d.
fazôas Ilicidade de um home. _y Umil
criatura qui sabe fiz.0 orochelcs, tunia
de ar.A de Igreja, bolo Ingrez, lio dos
ovo e prendeu gni.snatica, jog.i de enfia
all-imao, frangaoez, riiimetioii, fisga, x(.
mioa, historia naturá, musga de orela
pintura de pinei o otros trabuio manuá
de pé. ,

Quem í pai do uma criatura cheia
de preparação intcllcotuil, tem brlgação
dc procura um home que não fuç 1 cora
de pudO o resto tia famia.

Nois semD pai, Tunloo, e sabem o mais
miii que as muié segui o trio das tra da
da zlstonoai

Tu deve Isprimenlií o home qui qufzé
casií oum ella, Tu r'eve morde elle todus
os dia pra v0 si o damnado é libera. Si
o home passa os arame que pedi, pode
tu aoertificá de que lua fia f,.is uma
nião de llicidade conjuga ; mais si elle
bandas orela e trooQ a Euoinhera pôde
tu fioá cunvenc;Jo di que o mizrave é
sedllô, si') qué b.jí o oasá num qué.
Antonces tu deve marra a laU no rabí-
cho delle.

O home que não dá dinhero impres-
tado ao pai de sua futur.» muié não é
merecedô de consi lecaçSo pessoa.

Bo arame que tu rnordC elle, manda
dois mi réis pelo findo telefrago.

Tu deve consurtá s-íu vigaro qui ú
mais sabeJô dos negoço cazamentá.

Aconsinto nos matrimônio da fiada
si o homem delia fô de bem,

Ceita duas dentada do Nastacia e beja
os paqueno, adispondo do cumpade
veio

JUC\ G iLLIN!I\.

DINHEIRO rua' Sacramento, 7
esquina da rua Luiz Camõís, 40. Em-
Prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Cjmpntm-se por altos preços,
seja qual for o seu valor; na mais an-
tiea casa, a rua do Sacramento n, 7,
esquina da rua Luiz de Cimo s n. 40.

C Fil»raes& C.

GAZ E TÍLIAS
O Dr Prefeito deu licença a eerca

de duzentos defuntos dos cemitérios
públicos para votarem no dia 30. O
Dr. Oswaldo nSo protestou.

Está desmoralisado o dictado
que diz: «NSo faltará um chinello
velho para um pé doente».

O sr, Ainelio Dendoca tendo ma-
chucado o pé não encontrou um chi-
nello velho para calçar ; os delle eram
todo» novos.

Foi hontem raptada, por sua
Hvre .vontade, uma senhora casada
que ha muito n2o vive na compa-
nhia de seu marido. A policia anda
no encalso do raptor para obrigal-o
a reparar o mal feito... aos outros.

A Saúde Publica vai desinfectar
oa bonds Antoine por haver reco-
nhecido que andam diariamente ás
moscas,

MARMOTÍNHA
21.' SERIE

Eraisrxiisj-jã!
'Jypo — Seminarista italiano.
Extravagância — Sahir dum mam-

òembe para estrear em outro.
Idade — Mais novo que Judis.
Divisa — «A mulher é nossa miei»
Vocação — Distillador.

Meio de vida — Canteiro.
B. r,oNTBiNiri.
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BASTIDORES

j 1ÍPRK3TÍNT0_*ST. pela compa-
' nliia Mambembe,do Mesquita

iri—_¦-*] barbante na tpxta-feira ul-
tinia a revista O Badalo dc Raul
pederneira-, e um outro.

O publico saiu do theatro antes de
acabada a pcçn.h jrrorisado pelo fiasco
da representação.

Lamentamos que o Raul entregasse
a sua bella obra (salvo seja) a taes
comparsas.

Também nSo era de esperar outra
cousa dc um grupo que têm como uma
das estrella unia corista que nada
vale.

Todas as noites o theatro tem cs-
tado ás moscas e espera-se que breve

o publico faça justiça pateiando
aq,uella mambembada,

A nossa critica á sincera ; n"ão temos
annuncios como teem os outros jor-
naes, nem mesmo queremos.

Por isso o publico ajuizara do
criteric d*aquelles que tem de dizer
bem por interesse.

Os actores da companhia hes-
panhola do Parque Fluminense re*
dobraram a voz depois que tomaram
o Elixir de Mastruço.

Pudera! Aquillo 6 bom como ouro!..
Está sendo traduzida pata o Re-

creio a Sffrcière.
Dias Braga quer que a traducç-ío

tenha o nome dc uA Feiticeira da
Rua Joaquim Silva. Lucilia.teima que
tenha o titulo de A feiticeira da tua
General Pedra; o traduetor porém, por
gratidão insiste cm dar o nome de
A feiticeira Julia de Lima.

Qual dos tres vencerá?
#¦ O actor Mattos enviou-nos um

cartão despedindo-se.
Agradecemos desejando^lhe feliz

viagem.
•. Para mostrar que o J>t'lho a

pulso é de gênero fresco ahi vai uma
phrase proferida por Lescalopier, no
ultimo acto :

«—E si voltar cara lhe ha de custar
a brincadeira !»

Vá elle I
+ A Sra. Zulmira Ramos, actriz

da ex-companhia Miranda, ao partir
para Portugal, no c"ia 27, mandou-
nos um cartão, despedindo-se.

Muito agradecidos pela -gentileza.
if- Sob o titulo «A's claras» recebe-

mos esta nota ;

iO bacharel Chrisplníano tinha
pedido ao Teimo que nlo dcsHC cou-
fiança ao Sctta. O Teimo, porém,
desprezou o pedido do .seu amigo c o
Chrisplníano, furioso, castigou o.
Teimo, indignado desligou se do ba-
charel e foi _ ara outra companhia ,
com grande .satisfação da Lucinda,
que, cm segredo, morria dc ciúmes,u

¦f O actor Marzulo prepara-se para
tomar passagem em trem de recreio
da Companhia l(eopoldiua, só para
mais tarde poder dizer que subio a
serra,

Pois, sim !
+ Henrique dc Carvalho, cômico

do S. José, rcqucreíi e obteve li-
cença dc um vicc-consul para en-i
nar a «Arte» á joven actriz Herminia
Marques.

. pezar de guardado por senti-
nella í vista, o (írijú, ex-recruta 34
da 2.', tem feito manobras dc soldado
velho que não se aperta.

Uma das mais arriscadas 6 procu- •
rar escalar uma fortaleza situada em
uma rocha es^arpada c defendida por
bastos canhões.

Baldado esforço I
+ O actor Rcntini recebeu este te-

legramma :
tiBcllo-IIorisontc-10- 19 4 - Nüo

siga, Tique Mesquita a espere-me.
Deus tem me ajudado c os homens
também. Havemos ser felizes —
Naneltc. b

s Continuam,cada vez mais anima-
das as funcções da Maison Moderne.

O numeroso publico que freqüenta
aquellas diversões diverte-se a grande
e sae sempre dizendo maravilhas dos
artistas.

> Escrcvcu-nos o sr. Milone quei-
xando se da empreza Mesquita que,
para bulir com elle, deu á sra. Ce-
zane, na revistao Badalo, o papel de
mulher de clarinetta.

Que temos nos com isso?
& A Sra. Maria Amélia mostrou

que não é* uma amadora.
No Badalo fez o papel dc i. cocotte,

como uma verdadeira artista.
Parabéns I
¦+¦ A ex-companhia do Theatro

Apollo annunciou com toda a pompa
O Diabo louto, como ultima despe-
dida do povo de Nictheroy.

O povo, curioso como \é, lá foi ao
theatro, na noite desigaada,e deu com
o nariz na porta.

Felizmente! Parabéns ao povo ni-
ctheroyense por não ter tido oceasião
de engolir o tal diabo,

Ze' Lacraia.

A NOSSA BANDEIRA

Obra-prima de ideia-mãe

Nesta questüo malévola c damuinha
Que se agita na terra brazileira
Por cansa da reforma da bandeira,
Entre as opiniões dos mais—eu metto

a minha.

Muito estudada c muito espremi-
dinha,

Apurei uma ideia de primeira
E quer o Pitta queira,quer nãoqueira,
Esta ideia é melhor do que galinha...

Este paiz essencialmente agrícola,
Por ser das pepineiras -mais banaes
E onde mais se cultivam disparates,

Merece esta bandeira archi-ridicula :
Ao centro, dois tomates colossaes
J£ um pepino tio meio dos tomates 1

Diauolico

CULTO DE VEM ÜS
Terminando hoje a publica-

ç_o do folhetim A Saia Preta,
iniciaremos num dos próximos
números um outro intitulado

CULTO DE VENUS
da lavra do nosso novo colla-
borador Numa Telles.

Pela rápida leitura que fize-
mos dos primeiros orlginaes
que nos foram entregues, po-
demos garantir que o sueces-
so do

CULTO DE VENUS
cm nada será inferior ao ai-
cançado pelo D onze l, Uma vida
amorosa, Serralho do Pada e
tantos outros que tiveram -3
suas edições esgotadas quando
reunidos cm volume.

oPE Doi_ .

GAVROCHES. Especiaes ci-"garros 
com

baralhos dc cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuidada c escnipulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17.
Cuidado com as imita ções !

pF-r; . .-Pi,
Vk.'.'.',\-->». '•

^irVi»—, 
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l9 O doutor Tinl-iro Lopes que, des-
Sjai Uo o começo da guerra ruaso-japo-
|f* neza, se tem mostrado favorável

Md aos russos, lamentava-os pelas ulti*
_jm, mas derrotas soííridas;

Eu senão fosse o excesso de aui ¦
mo, ia me bater-me ao lado de Kuro-
patlcine...

O M. Ethereo que o escutara, sahiu-
se com esta:

Ora doutor, vocG embora não quei-
ra, ha de ser do lado dos japonezes...

—Oomo?! indagou o doutor Tinteiro,
firme nas suas convicções.

Si se apresentasse a morte e lha pe-
disse Kuropatkine ou Oku, qual dos
dois você,dava?

O doutor Tinteiro não respondeu...
Pudera!

Cura: asthma, coqueluche, tísica em .
começo, brouchites e todas as moléstia!
do peito.

Drogaria Mallet— 2, Rua da Qui-
tanda 2,esquina da de S. José.

w
Lotaria Esperança -

Sifcracçõea diárias ás 3 horaa na tardr.
Oorrespondenci» i Oompanhl. Na-lc-

uai Loterias dos Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo)—C_i_a do
Correio 10-2.

/ Um usurario conta que en-~ 
controu na rua um pobre fa-
minto que lhe pedia esmola.

— Era o espectro da fome—
,,,.\dizia o usurario—só de vel-o
fci-4'senti um vasio no estômago!

—E você ò que fez ?—perguntam-lhe.
— O que fiz? Fui comer alguma

coisa !

ÁGUA JAPONEZA — De e f f e lto
prompto para amaciar a pelle e dar ao
oabello a côr que se deseja. E' tonioo,
extirpa & oaapa e faz crescer o cabello'
Rua dos Andradas n. 59.

A SAIA (30)

íp sp _£ PRETA *

HOMANCE MOEER.O-REALISTA

********** P0R £>. yjL)DAFL)OR ***
Elisa teve um preseutimento, e logo simulando

estar a par do facto:
—Tens razão, Vicente, eu _ que já n.o me

lembrava. Deixa vér essa carta. E' preciso aceres-
centar-lhe mais uma coisa.

O negro entregou-lhe o enveloppe. Elisa subiu
novamente a escada com o coração apertado, pre-
vendo que um grande golpe ia desabar sobre a
sua vida. Só no seu quarto teve coragem de olhar
para o endereço. Era com effeito dirigida ao Jus-
tino e tinha as seguintes notas: «Em m_o própria.
«Absolutamente particular.»

A joven senhora hesitou um instante, depois
rompeu o enyj^pp^_çpm_gesto_r_eYoJji.to e leu—q_

—seguinte :
«Justino.
Quando esta carta te chegar ás mSCos, já estarei

longe do Rio do Janeiro. N.o posso continuar
nesta vida, estou farto de fingir e principalmente
de soffrer. Parto com Clemência, nüo posso viver
sem ella e cila n.o têm feitio para o adultério
mascarado, para entrevistas ás escondidas; pre-
fere tudo abandonar para viver commigo.

Sei que o escândalo vai ser tremendo, mas
pouco me importo com a opiniUo dos imbecis.

Está depositada no tabelliSo Arruda uma procu-
raçSo em que te encarrego de liquidar os meus
negócios e de representar-me na acçSo de divor-
cio que minha mulher naturalmente ha de re-

querer.
Facilita as coisas o mais que puderes, Quando

estiver devorciado pretendo casar-me com Cie-
mencia pela igreja methodista ou outra qualquer.
Essa cerimonia nada vale, mas sempre serve

para tornar menos desagradável a situação.
Depois ie mandarei dizer para onde me deves

mandar dinheiro.
Teu, Humberto.»

No primeiro momento. Elisa ficou acabrunhada
diante daquella revelação e o primeiro sentimento
que lhe veiu, após o natural abatimento, foi a
sede de vingança.

N.o amava o marido, mas ainda assim aquelle
abandono feria-a como uma aftronta e ella queria
vingar-se; convenceu-se a si própria que nao
ficara desprezada ; ia, fazer pagar ao marido esse
amor por outra mulher por quem elle tudo sa-
crificara. Correu á janella e abriu-a de par em

par. Carlos! Foi a sua idéa única. Carlos I Esse
amava-a, esse seria capaz de fazer por ella mais
do que o Dr. Humberto fizera por Clemência.
Fi_yj_Ti_,____ram se lembrar de convenjenj—~cias, 

sem compre.ender siquer que elle n2o a

podia ouvir do outro lado da rua para além do

jardim, gritou o seu nome, pondo toda a sua alma
nesse grito.

Carlos n.o lhe ouviu a voz, mas viu o seu

gesto eloqüente que tinha um que de afflicto.
Sem hesitar um segundo, entrou no jardim,

atravessou-o rapidamente, contornou a varanda e
entrou na ante câmara.

Em cima, Elisa-debruçava-se anciosa no cor-
rimSo da escada e apenas o viu, exclamou :

— Scrbe I
O preto Vicente olhava para tudo aquillo at-

tonito.
Carlos subiu e ao chegar aos últimos degráos

Elisa pegou-lhe a mao, com força nervosa, con-
duziu o ao seu quarto, cuja porta fechou e sem
dar tempo ao rapaz, que tremia de emoção ao
ver-seemsua alcova, estendeu-lhe a carta do Dr.
Humberto, amarrotada pelos seus dedos febris.

Lê I disse ella simplesmente. Ò rapaz leu
e fitou-a assombrado.

Como ? Que quer dizer isto ?
Quer dizer que sou tua.
Minha Elisa I
Sou tua! completamente tua, agora nada

mais nos pâde separar, nada mais existe entre
nós dois.

Elle enlaçava-a nos braços e Elisa, com todo o
sensualismo dos loucos desejos que ha duas horas
já minavam a sua carne, collava-se a elle jun-
tando o seu corpo, ao do amante com gestos vo-
luptuosos, entontecendo-o, communicando-lhe a
febre de luxuria que lhe fervia nas veias, aper-
tando-o contra o peito com fúria, com toda a sede
de amor dos seus sentidos irritados por longa
abstinência.

__Catlos.amda.teve um—lampejo-de—razSo.
Elisa... estamos em tua casa... os cria-

dds.,.
Amo-te ! respondeu ella iechando-lhe a bocea

comum beijo quente em que parecia querer sor-
ver-lhe a alma.

E os dois corpos unidos num amplexo impe-
tuoso cahiram sobre a cama que gemeu lasti-'
mosamente ao peso de tanto amor e de tanto
gozo...

FIM
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De um governo assim'é que todos nós precisamos: uma Re-
publica que despeje ouro para todos, sem -dístincçâo de classes,

— Saia d'ahi, seu Joaquim, sinão eu caio em cima
do senhor.'

- Pôde cahir, menina I Ainda nao senti, e desejo

— Quem quizer se refrescar,nestes dias de calor, venha um re-fresco tomar commigo: acalmo o
ardor dos dias senegalescos. Che-
guem a bocea sedenta á minha
grossa torneira e digam si os meusnão para meia duzia de felizardos que, por ser ella mulher, fazem experimentar, a sensação' que me produzirá uma mu* refrescos são alguma bagaceira ouda coitada typograph lher por cima ardem como pimenta.

Vci»i'
o rio é bai

. — Nso
os pefe«.
Nada I Te»

com os pés gretados e dizem queV" gostam muito das gretas !...

-Olha: eu trouxe-te o vaso que me
pediste, mas tens também que me satisfazer
aquelle caprichozinho de que te falei, sabes?...

Ei.la.—Trouxcste o vaso e... nâo queres per-
der a vasa...

Elle.—Sempre viso algum interesse... b. um
vflso antigo...

— Ella é quem vai correndo e cu é que digo, ao ver*lhe as pernas
feitas: «Pernas, para que vos quero ?» Ahl meu bom tempo!...

1



O RIO NU-2 DE NOVEMBRO DE 1904

Rua do Ouvidor Aventura... honrada

KÍÍUpBMIl nrriiiada mitula I Depois de
WÍísí uns passei.-" li por baixo dn terra,
JÍ*-' volio do novo ii minha rua pretll-!****•' volto dc --
loota afim d<" apreolar as oniijuncçocs
arredondadas d.is- creotilaccos I

Si vocCs vissem como aquillo tem es-
tado gostoso I...

A cliuvinliii tem deixado a gente ver
cadi pedaço de pt-riuime que é mesmo
uma massada.

Uma mulata.liontcm, levantou o ves-
tido e deixou ver um mocols. tilo grosso
que eu fu! logo dizendo íi Wwha :

Desse moco.i'. ii bahianis eu nlmcça-
va d"z pratos por dia I...

« Al I gosluras!
I Oornmlgodnlll—no dllrol...

E no duro l-.mbem foi com a mulata
porque apreciou o dito e mandou que
eu tomasse um eoupé.

Mctti-me no carrame c fui feito um
typo cheio de dinheiro como qualquer
barã . da Bnoeta Aberta I

-Oh! ferro, nunca vi tanto aço I
Na Colombo sentei-me curvando as

pernas e deixando apparecer dois bu-
racoí nos fundos das oalças. Eu uso
dois occtilos p.ir causa do calor.

A mulata pediu um pippermint e eu
cahi numa garrafa de Saltitaris que é
a melhor água de mesa que eu co-
nheço.. ,

A água estava gostosa como diabo
e por causa das duvidas enxuguei duas
caixas! 48 earrafas de cara!

Ma hora das falas disse-me a rapariga :
Paga Uso !

Oh I suspiro I Fui logo dizendo ;
Estou promt-o 1...
Voceestii prompto?

Da Silva ' Preciso morder um ca-
marala em dois tostões para o bond.

Enião como seguiu-me?
Pois eu posso ver deEunto sem chorar,

mulata? Commigo í alli —no tesol,..
A mulatiferiv aohou graça e pagou a

despeza, daudo-me a barracão.
—Pôde ir embora!

Talvez te escreva! Vou comtigo
para o chateies.

Vooe sabe oom que é que o ca-
choro ceça o umbigo-;

Ora si sei 1
E no melhor da festa entrei nova-

mente para o coupeles e levei a mulata
lá pura casa afim de que ella admirasse
os msms tomates que tenho na chácara.
Dois canteiros !

Mas no melhor do exame nilo tive
¦.mais!.., Parece incrível mas é verdadel

Eu não tive!... juro que nilo tive co-
ragem!,. .

E a mulata que gostou tanto da
horta-!.. .

De pedi a rapariga e damnado da
vida metti a cara para a rua do Ouvi-
dor onde vi que passavam r

Actor Mesquita -Gostei oe ver o
luxo do jacú de sobre-oasaca! Vestia
fraeli de caroço de bico de gallo, ool-
lete de barba andíi de porco capado,

, calças de páo ferro, cartola de nádegas
de mulher pobre, charuto de oavalete
de engommadeira e monocolo de vidro
de vomitorio. Cem todo o garbo levava

I o Badüo na mão para ser encaixado
e representado no palco do Apollo!

Cantava o seguinte :
«Cantando alegre de gallo
F çi agora um grande bollol
V uham damas para o Apollo
O.zir lestas O Badalo!...»

K. Tryson.—Matei-te, cakewa'k! O
homei do Oasino estava lindaros.
Envesgava casaca de fr.ildn de camisa~ãle~ ci'eada dor—capte-ra— que—não—usa .
calço., collete de casca de beiço de mu-
lher de padre quando toca sino, calças
de umbigo deb-de quando/o.ç-e e chapéo
de palha de coqueiro quando dá leite
de vacca ?

Ao ver-me convidou-me para cantar
o Oh! Herodes vê se te... divertes,
grande cançonetta sem musica com
acompanhamento de tymbales.

Acceilei o negooio, e fiz uma cantlsta
em regra!

Vaoabuhdo.

X("3ííon quem me toma o senhor /
Wprr Eu sou uma mullier honrada !
/>-¦'¦':¦. Desista do seu propósito I'Tal 

foi a resposta que inc deu a
mulherzinha que cu segui hontem,
da rua do Ouvidor ao largo da Ca-
rioca.

Fiquei desapontado e dcspedi-mc
balbuciatido :

Desculpe, minha senhora, eu nSo
sabia...

Ella parou, olhou-me ironicamente
e disSc :

O senhor é pouco .|>crscvcrantc...
Desgoslalhc a minha honradez ?...

Oh ! nSo I Mas è que eu não cos-
tumo afastar mulher alguma do bom
procedimento. Nao quero perturbar a
paz do seu lar; esqueça o que lhe
disse e acceite ainda uma vez as mi-
nhas desculpas.

Ora, o que o senhor fez «5 muito
natural!...

V. Ex. à. que é um anjo dc bon*
dade, dc graça c de mansidão...

Muito bem. Eu sou, de facto,
uma mulher honrada ; mas, quem
lhe garante que cu desejo deixar de
o ser? Ha occasiòes em que minha
alma se encontra de tal maneira,
que eu seria incapaz de resistir a
uma proposta... assim equivoca. ..

Comprehcndi o jogo da mulher-
zinha, comprimentei-a e ia para me
retirar quando ella me pegou do
braço:

Então já se vai?... Desistiu
mesmo do seu propósito ?

De certo I A consciência ordena-
me que respeite a sua honrado*;...

Mas... vem cá, bobinho, eu n2o
sou tao honrada... isto é, eu sou ca-
sada, mas desejo ter um amante do
coração...

Mudaram-se os papeis, e eta então
exclamei, parodiando-a :

Oh 1 senhora ! Por quem me to-
ma? Eu sou um homem honrado!
Desista do seu propósito!

Ella, poré*m, replicou :
E si eu te offerecesse o meu

braço, tu recusarias ?
O braço? De muito boa vantade!

O braço e... o resto.
No resto ê que está o melhor desta

aventura : muitos beijos, mu;tos abra-
ços, muitos... muitas... muita coisa
mai*, inclusive uma noite adorável
passada juntos... E sahi dos seus
braços alliviado de umas tantas coi-
sas, inclusive da carteira com uma
boa maquia e lo relógio de ouro
com cadeia do mesmo metal...

E era honrada a mulherzinha!,..
F. Trigo.
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IDarrxça de cadatreres

Sardinha em acção

-"XTossa, reportagem

Nas eleiçõiís realisadas no dia 00 para
lugares de intendentes municipaes-hou
ve o diabo a quatro.

O Vagabundo que era candidato da
chapa c.flicial do partido da malandra-
gem, arranjou uma negrada que nílo
lem a vida para negocio e espalhou-se
o quanto peude, mettendo o páo em
todo o mundo.

O Seixas, que também tinha preteri-
ções a presidente do Oonsolho andou
montado num cavallo de páo, armado
dc espada e seguido de um piquete ile
artllharla.para nmcdronlar os piipnlvoB.

Vagabundo, oom o ohapeo no alto
da cuia, distribuiu o seguinte mani-
festo :

«Cotioidndões e coiicldadoasl O mo-
mento ó dc obrar! O momento 6 do nglr!
O momento í de por a coisa para fora
sem n menor ceremonla I O Conselho
Municipal nilo pôde permanecer como
eslá porque nílo faz nada. Eu, que sou
formado pola Academia do Páo Toso,
apresento-me agora candidato da fiança,
promettendo fnzer o china secco na hora
do boi babar.

Eis o meu procapim. (Procapim &
muito mais que programam).

Oji'go será franco em todo o Districto
Federal, podendo os homens jogar a
zorrae as meninas o páo, que í o me-
lhor divertimento pari as amas de leite
ainda donzellas.

Apresentarei um projecto creando
uma casa de banhos no canal do Man ¦

guc. havendo cm cada compartimenio
um Btijeito com um esguicho na mão
para dar duohas em senhoras.

Entrarei em negócios importantes com
os fornecedores a prometterei ser peior
que ladrão de gal linha.

Ordenarei a..s burros da Companhia
Villa Izabel que puxem os bonds e!ec-
tricôs du em preza Jardim Bolaniso.

Fundarei uma fabrica de bonecos
do carne e osso, pelos processos mais
modernos e aperfeiçoado».

Em cada esquina levantarei um kios-
que e farei encimar cachaça em todas
as casas da cidade, substituindo a
água.

Justificarei um projecto de lei esta-
belecendo duas carroças-gaioln como
fim de serem apanhadas todas as creou-
Ias vagabundas quo deverão morrer lá
em casa onde estabelecerei um mata-
douro.

Fundarei um asylo para os malandros
inválidos, tendo cada asylado, cata, co-
mida, roupa lavada e engommada e 200S
por mez para poder fumar á vontade.

Mandarei construir um theatro ly-
rico, afim de serem cantadas diversas
operas por duas matilhas de cachorros.

Formarei uma companhia para a ex-
ploração e extracção de leite de pato.

Decretarei feriados todos os dias da
semana, exceptuando o domingo por-
que, n'elle. ji hoje ninguém trabalha.

Mandarei finalmente, que vocês todos
se... photigraphein I

A's urnas e viva a pândega.

VAGABUNDO.»

O succ*sso produzido por esse mani-
festo f. i indisoriptivel! O povo começou
a receber cédulas com o nome daquelle
nosso companheiro.

No momento da votação appareceram
o Tinteiro Lápis, o Pubsos, o Sá Freira,
o Irineu e um pessoal vagabundo, arma-
do de sardinha,

Houve logsi troca de palavras e o Va-
gabundo riscou a elegância da cocada.

— Entra,oordãsi tio Tinteiro !
—Junta, pess- nl do Maohado !
—Não vejo hom-m na minba frente!
O sarilho travado foi medonho. Um

sujeito tendo perdido a oabeça com um
golpe de navalha,mordeu o Tinteiro La-
pis com a bocea dn estômago 1

Em quanto osbr.itos brigavam na rua,
todo o cemitério dn Oajú votava na fre-
guezia de Santa Rita. Porfim o Passos
descobrindo a m-in bra,avançou armado
de picareta e matou dois cadáveres.

Fechou-se mva lente o tempo. Hou- ¦
ve no segundo co uri ido do-íe mortos de
febre amarella, um do parto, vinte de
tysioa, quatro de bexiga na lingua, mil
de hydrocelles na cabeça e quatro mil
de collica nas costas,

Finalmente Vagabundo sahiu victo-
rioso no pleito por 00 votos.

Ao que nos parece porém, não será
reconhecido por oceasião da verificação
dos poderes.

Aguardemos os acontecimentos.

FINADOS
israsia*"j.\ noite de finados o Interessante

JYayá tinha-se deitado de costas
Ipara o marido,oom muito juízo

toda contriota e como ooraçíto e o ¦-•-
pi rito cheios du pensamentos eUvauig q
recordações piiinse santas,

Para recompens-iUa dessa disposição
piedosa. Deus enviou-lho um sonho.

A*legrc e feliz a formosa Yayá dirigia-
se para o Paraíso, pur uma estrada per-
fumada e coberta de flores.

E as flores, as arvores os passarinhes,
riam e cantavam á sua passagem, sem
uma sombra de Inveja, felizes pela sua
ventura, almejando todas as f-licidades
do céo a tão gentil c merecedora visl*
tan te,

Súbito, ao voltar a estrada, «ppnre-
ceu-the umn porta muito alta, muito
grande, feita de um pedaço do cúo, eiim
pintas dc ouro, reoamaün de diamün*
tes, de cstrellaa e circumdadu de ÍJo-
res e folhagens.

—Puxe a maçaneta ! —disso de dentro
uma vo/, que a bella Vuyá reconheceu
ser a de S Pedro.

K sua mão, tateando entro as ilores e
folhagens,encontrou a maçaneta.

No Paraíso nio ha n -cessidade de
eleclricidad'-; abi conservam-se os ve-
lhos hábitos de nossos pais. Nada tie
botão nem de oampainlias electricas.
apenas o velho corda o. Alumla-sc ainda
com o sol e o próprio e veneravel São
Pedro ainda conserva o costume de
nossos avós,permanecendo surdo com a
idade. Esta circuirsttuicia obrigou a
formosa Yayá a puxar a maçaneta re-
petidas vezes.

ID veie que incohercncia nos sonhos !
Assim que a porta se entreabriu ella

sentiu uma mãoprescrutadora apalpai a
e correr por todo seu corpo com toques
indiscretos; mas não desagradáveis. E
sempre, como nos sonhos, ejla não se
espantou, pensando com razão que,
antes de transpor a fronteira, devia aof-
frer a visita da Alfitiideía.

Sem duvida esla alma pura nenhuma
oulpa tinha a confessar, porque, em se-
guida e som difíiculdade as portas do
Paraíso abriram-se de todo.

8entiu-se logo invadida pelo espirito
divino, e, emquanto ob sinos repica-
vam alegremente, a formosa Yayá, em
êxtase, experimentou infinitos c supre
mos gosos 3...

Ze' Codba,

Para a hygiene tia Ducca s
dentes aconselhamos o usu do
superior dentifricio
PASTA iò-E I.YRiOMiTHKrVnftO

"De O-retíasLcdo Sc O

UMA QUEDA
Passeiavam r.um tandem Juoa o Elisa,
Numa carreira assás vertiginosa.
Ella era mulher íeita e bem formosa,
Elle amava-a... (Nem dizer isso precisa).
Ia ella na frente e elle atraz. ..
Elle, ardendo num otipido desejo,
Vai p'ra dar-lha na nuca um longo beijo,
Ella perde o governo, e, num zás-traa,
O equilíbrio perdendo, eil-os os dois
Lançados sobre a relva... (Exige a rima
Que eu diga que um des dois ficou por

cima. . .
Pois digo : foi o Jucá). Mas depois...
Passaram-se alguns mezes, talvez nove,
E Elisa, pelo Jucá abandonada,
Ante um gorüo pimpolho se commovc...
Lembrança dí-ssa queda desastrada...

Cinsris.

TÔNICO JAPONEZ — E' o melhor
preparado pt.rn perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o seu
uso diário, todas as enfermidades da
cabeça ; rua des Andradas n. 59.
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0 Vagabundo no Aquário

UM JlURACO_DF. ARROXO

Pescadinha. que fala

«iVCALUAO MALCREADO

NO MAR DO NORTE

A. esguadra -riasnsa,

VAMOS EMSODIOS

Er«3is que o Doutor Passos cdi-
licou o aquário, um plano gi-
u-sco entesou as minhas idéas."Convidando o meu collega de malan-

d-agem Lulií Manhouo que leva todo o
dl» ohorando as suas misérias, resolvi
fundar a Companhia Nacional de Pesca
de Linha na Beira do Cnes, oom o ca-
pitai de duzentos reis por anno.

Firmo no meu propósito, dei um tiro
„o Rio\Nu e fui cavar honradamente a
vida deixando ob meus leitores com
duas lagrimas no olho esquerdo, cho-
rundo de saudades pelo Vagabundo.

Munido de um anzol, oaniço e bara-
tinhas da praia, pulei alta noite o muro
do Passeio Publioo e, arrombando o
Aquário, sentei-me muito á minha von-
tiule na beirada do dito, lançando o
anzol & agua.

De repente o oaniço estremeceu e eu
soltei um repellSo mitluco.

OU I sorte das sortes! Apanhei um
filhote de carapicí 1

Continuei a pescaria. Assustado vi
que o r.nzol estava grudado no fundo
do aquário o por mais que eu me esfor

çusse o bruto levantava um pouco e
descia depois.

-Não ha duvida. Apanhei uma ba-
leia! O peixe i grande por força.

Sem perder um minuto amarrei a
linha num prego da parede, e fui cha-
mar um guarda nocturno para ajudar
a suspender o peixe.

Com um trabalho enorme suspende-
mos os dois o diabo da coisa e quasi
morri damnado.

Eim logar de prixe veiu amarrado no
anzol uma bacia velha I

O guarda dou o desespero.
-Você estl me deboohando ?
-Eu» Qual o quei não pense nisso!
— De mais a mais quem deu oonsen-

timento para vooê pescar no aquário 1
-Ora vá tomar... cachaça.
—Tome vocô I
—Oh! seu morcego, oommigo ê nove.

Nào vejo nocturno na minha frente.
Levanto a munheca e dou lhe com a
ísói-fl- no oavallete da bicanoa que era
uma vez um grilo de espada e tudo 1

Nessa voz o soldado estrilou e eu con-
tinuei ii pescaria.

Mas no melhor da festa senti uma
ooisa puxar-me os pés

Silta os mocotós !
Deram-me em seguida quatro pioadas.

Quem ê que me pioa? Vá pioar o
diabo.

Não acabei I Um bacalháo seooo, de
porta de venda, grudou me deveras e
eu cahi dentro d'agua, mergulhando
alé y fundo.

Segurei o nariz do bacalháo e dei qua-
tro riscos de oapoeiragem.

Uma penca de baiacús dansou deve-
lho na minha frente.

— Entra Vagabundo I
—Matei-te Peixe Espada! Sustenta

a nota Garoupa! Agüenta firme Mam-
ma-Rezl R-bola a bola, Arraia Man-
leiga I

Mas, no fundo do Aquário, havia um
íraude buraco eeu desoi por elle abaixo,
indo cahir dois dias depois n'uma
itrande galeria subterraaea.

Aquillo estava escuro como diabo I
Ki precisava cavíir u^-ite. No melhor

da festa appareoeu um filhote do baleia.
A's apalpadellas agarrei o bicho, mcttt-
lhe oom a minha pistola uma facada nn
barriga, rasguei a fralda da camisa, on-
sopei-a no RZílta do cetáceo o,com quatro
tiros de revólver dados com a lamina
de uma faca, incendiei o panno. Dessa
fôrma cavei uma lamparina-mili que mo
durou vinte dias.

Mettido naquella fuma exclamei:
Estou frito. Ondo vou eu dar com

os ossos ? 1 sto cstíl o diabo 1
Comecei a manejar o andanlc o che-

guei a um chnlet feito de uma grande
casca de logostu.

Bati palmas.
I'm camarão de casaca c claque man-

dou que et, entrasse e convidou-me para
o baile que alii sc realisava por motivo
do anniversario da senhorita Poscadi-
nha. Uma orchestra na qual um baiacií
servia de tambor, tocou logo o novo
cake-ivalk — Lu quero que tu te fomentes.
Os camarões cahiram no choro o eu
dansei com uma oamaróa gordinha e
appotitosa.

Antes de acabar a dansa deliberei fizer
uma fritada com todos os camarões e
cahir no mastigo.

Não pude realizar o desejo. D. Pesoa-
dinha convidou-me para comer umas
ostras de molho pardo e o elleito da eu-
medoria foi tal que eu quasi comi a
Pescadiuha...

Depois daquella pândega toquei ras-

gado pela furna abaixo e quasi morr,
de gosto. .

Vi diante de meus olhos um palácio
de coral! Dei dois pulos de contente.
No alto da janella estava a Ondina, um
mulherão de marca registrada. Dei logo
a nota.

Quem ó'
O Vagabundo velho!

-Entra sympathico! Entra boniti.
nho !

Naquella voz metti o carílo e entrei
mesmo sem a menor cerimonia.

Dentro de poucoB minutos eu estava
na frente do peixão

{Continua)
Vagabundo.

ALLIUM S.VFIVCTM-De J. Coelho
Barbosa & O., rua dosOurives n. 86-
Rio de Janeiro, o qual se vendeem
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo oom agua, de
uma só vez, á noite ao deltar-se, é um
grande microbioida, mata o micróbio Sa
influenza de um a tr;s dias oura todass
as moléstias que têm por caneuum res-
friamento-0 legitimo tem um ooelho

pintado.

VALSA "SALUTARIS"

Da revista «O BADALO»
Cantada pela actriz Carmem Ruis

Ao ver-me assim formoxa
Quem é que tem pezares?

A salutaris (bis)
Eu sou bebida muito apetitosa.

N2o ha neste mundo mulher mais
formoza

Eu sou decantada no verso e na prosa

Í 

Elixir da longa vida
Eu sou sempre a prefe-

rida.

Ninguém por mais raivoso
Resiste aos meus olhares

A Salutaris (bis)
E' de um sabor soberbo e poderoso.

CAIME1R4 M II PERU'

3 _ J4 te suecedeu alguma
. iifjiBr 

*».'¦'¦• em estrada de ferro 1
=P»J> —Já. Foi numa viagem a

S. Paulo que conheci aquella que 6
hoje minha mulher.,.

-t^tí-S-*--!-

IZEHO iiffirmairi qtio a Amalla
da zona Senador Dantas (pri-
meira dúzia) não pôde doixar

de viver em companhia da Antonietta
Mljona que está residindo na mesma.

A coisa d enigmatioa!
_ Sabemos de fonte limpa que a

Rosila, deNavarra, nilo pretende bar-
rar o Josó.

Antes pelo contrario. Cada vez mais
a pequena está do:do por elle e...

Parecem ató dois pombinhos...
_ OMilta, da rua do Ouvidor, nSo

passa um dia sem afagar o gargalo das

garrafas. O demônio do homem dí-
cada beijinho no paraty, e no fim de
todas ns noites sae da Maison Moderne
querendo cartegar o theatro ás costas.

Vejam só o que faz uma paixão pela
Amalia, do Alliança!

_ Qual meu Romeu, nilo vale a

pena zangar se oom o Rio Nu pelas
verdadeiras notas que publioamos a
teu respeito eom tua gentil no-gran-
dense Antonietta.

Quem í que não sabe na zona ale-

gre que ella é a tua queridinha 
*8o oo-

ração? ,
De novo aohn-se entre nós a pau-

lista Santa Helena, mais conhecida por
Santinha. _ .

Que alegrão tiveram o Heitor, P. aa
Silva, o Plinio e a Arthur, quando a
viram de volta da Paulicéa.

Dizem quede quem mais & M-
meralda teme como conourrente é a
Pierine .

Bem ella sabe que foi a mais adorada
pelo Lord Barulho!

Da Carmen ao que sabemos ella Hão
tem oiumes, mesmo porque...

Esse venturoso cVapeleiro oonti-
nua por todos os modos a proourar ter
um urendez vous» com a Meleka, apezar
do Pedrinho ser sabedor.

Venturas te desejamos, jovem oha-
peleiro lll . í,

_ Esse Edgar oontinua atrapalhando
a vida da Helena, da zona Gloria, não
deixando a argentina fazer a vida,..

A Marietta Ciclysta anda de um azar
pavoroso. Depois das perseguições do
Góes, deitou paixão pelo Alfredo Sabi-
do o raro é o dia em que não tem
scenas de oiumes com o seu apaixo-
nado. .

Cuidado, Marietta, oom a nova pai-
xão- do oontrario estarás cavando pe-'dra 

na Avenida Central, para poderes
sustentar a nota. .

—O ooronel Matadouro Praia Gran-
de anda mais assanhado que uma gam-
bá quando sáe do laço.

O velho deu para gaiteiro e é um
Deus nos aoouda quando apanha uma
mulherzinha.

O Pabinho anda damnado oom &
""—cópia 

da carta que o brando Chico,
dirigiu a Marietta Italiana.

Com os olhos cheios de lagrimas e o
coração a transbordar de amargura,
pego nesta transmissora de meus sofln-
mentos, para desabafar comtigo a deu-
sa por quem tanto soffro...

E' triste depois de te amar como eu
te amo, ser desprezado talvez, não por
tua livro vontade, mas sim por. oapn-
chos de alguém!...

Mariett-, peço te que quando te mu-
dares me previnas e que quando, te
enoontrares com esse infeliz, nao te n.-

gues lhe fallar...
Recebe mil beijos e mil abraços do

teu scrtfre querido ^.^

N. B. Nao sejas ingrata, sejas som-

pre a mesma a teu Ch'ea »

—E' um gosto ver os pais da Pátria
Fluminense", no Cassino. Ahi todos os

projeotos de aberturas de vias s3o sem-

pre approvados sem emendas, quando

a mesa so aoha rodeada de hellas mu-
lhercB.

O oronel Almirantado anda triste
por ter de partir para Campos.

Lá não ha disso. .
MALA PERUAL

D. ludith
De tudo estou sciente tive a felici-

dade dc f ncontrar uma carta do sr. 3.
cm que marcava nova entrevista con
sua pessoa pois nunca julguei que fos-
ses tão traidora! Tivestc a coragem de
ir me esperar em uma oasa e vendo
que eu não podia abrandar julguei que
estava tratando oom pessoa que talvez
tivesse um pouco de vergonha não
apresentando o meu nome os signaes
oom o sr. B. como aoontoneu ahi no n.
íl.i, 1'OIS NÃO CONTE MAIS OOM MIGO

TARA C007.A ALGUMA 1MÇA QUE KUN-

CA ME VIU SÓ CUMPRO O MEU DEVER O
de pagar mais uma vez o carro que
ainda hontem si aproveitou em meu
nome e do pedido que me fez. só sinto
t V. Sa. e sua mulher Brazileira o ter
audácia de me i Iludir dizendo que
não era casada mas basta sua fra-
QUEZA EM ESTAR COM 0 MEU SÓCIO.

Sem mais o mesmo
J. B

Língua de Prata.

200:000^00 —-
nario sorteio-22*! loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 5 de Novembro pro-
ximo, ás 3 horas-Inteiros 158 i oeios
7Í5O0 ; vigésimos 750 réis-Companhia
de Loterias Naoionaes do Brasil. Héde :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n/38, caixa do Correio n.° 47.-Ende-
reco telegraphico : «Lotebias».

Os bilhetes aoham-se á venda na.
agendas geraes de Nazareth A o.,
ila Nova do Ouvidor n. 10, endorsçc
telegraphico .LU8VEL», caixa do oor
reio 357, e Oamõe. * O. becoo du
Oancell-uin. 2 A, endereço telegraphico
PEKIN, oaixa do Correio 946.

Essas agencias encarregam-se de quaei-
quer pedidos rogando-se a maiol 01a-
reza nas direoçSes. Aooeitam-ii yen-
tes no interior e nos Estados d»ndo-i-
vantajosa oommisaSo. Oa agentei ge
»e, recebem e pagam baetas M-
miudo» du loterias d» CaPITAL FF
DERAL. _____

PREÇO T TT doDR. Eduabdo^Fkança
38000 LU 

""adoptada 
na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no (1(1 bembdto sem f™™*

Brazil bU oura effloaz das mo-

A FMITAS&O. TTlesuasdapele
lulourives-114 LI feridas, empi-

8 Pedro, 90.-N& Euro- kj . gens, fri-

pa CAÍ.0 Erba. Milão IM A einj, ¦"-

or dos pés, assaduras, manohas, tinia.
aardas, bròtoejas, etc

ii Jr^Sil

;>

¦f

Chico Ficha.
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^Perigos da vida

f i f fc

! I I

por Geíraz. ..
A V2

elha.— Então/ minha filhn, como te tens ciado nesta vida.,, alegre? Tens tido muitos adoradores'-lha.—Innumeros. Os cpraçôes apaixonados pulluiani ao redor de mim como cogumellos I E' nela rii
-Por dettaz t?.mbem, minha filha ? ! Isso é um perigo ! E's capaz de te sentares um dia sobre

reata, pela

desses.,. ,

esquerda,

orações-..

pela frente,


